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• Estados Unidos é o principal destino das exportações de madeira brasileira

(US$ 1,58 bi | 43%) e da madeira gaúcha (US$ 108 milhões | 31%)

• O Rio Grande do Sul é o 3º principal estado (7%) que mais exporta madeira

para os EUA, atrás apenas de Santa Catarina (US$ 651 milhões | 41%) e

Paraná (US$ 614 milhões | 39%)

• As exportações de madeira para os EUA são bastante concentradas, sendo

82% de madeira serrada e 11% de madeira perfilada

• O Brasil é o 3º principal fornecedor de madeira dos EUA, representando 6,8%

das importações norte-americanas de madeira (2023)

• Quanto ao mercado americano, as importações de madeira perfilada do Brasil

representam 30% das importações americanas, seguidas de obras de

carpintaria (9%), madeira compensada (10%) e madeira serrada (3%) (2023)

• A tarifa média aplicada às importações de madeira brasileira nos EUA é de

0,6%

• Em 2022, 58,3% da receita da indústria madeireira do Brasil veio do mercado

externo

RELAÇÃO 

COMERCIAL



OS MECANISMOS QUE AFETAM A MADEIRA:

Reciprocidade Tarifária anunciada em 02 de abril

Seção 232



SEÇÃO 232
PRINCIPAIS PONTOS

A Seção 232 do Ato de Expansão do Comércio dos Estados Unidos de 1962 permite que o país

restrinja importações para proteger a segurança nacional.

Presidente Trump impôs tarifas ad valorem de 25% sobre artigos de aço e alumínio para todos os os 

países a partir de 12 março de 2025

Abertura de investigação para a madeira em 01/03/25: “A indústria de produtos de madeira,

composta de madeira serrada e derivados (como produtos de papel, móveis e armários) é uma

indústria de manufatura crítica essencial para a segurança nacional, força econômica e resiliência

industrial dos Estados Unidos. Esta indústria desempenha um papel vital nas principais indústrias

civis, incluindo a construção” (Nota da Casa Branca).

Objetivo: tarifa de 25%

Prazo da investigação: até 270 dias



STATUS INVESTIGAÇÃO

Articulação ABIMCI – 4 frentes de trabalho

Madeira Serrada, Madeira Compensada, Molduras e Portas

Contratação escritório advocacia norte-americano

Prazo 01 de abril: Consulta Pública – objetivo: levantar comentários, dados, análises das partes 

interessadas. Manifestação ABIMCI, MRE, CNI e partes interessadas nos EUA

Articulação com Secretaria de Comércio Exterior/MDIC – Correspondência e reunião promovida pelos 

presidentes das 3 Federações do Sul do Brasil

Articulação com Confederação Nacional da Indústria/CNI



Principais Decisões 02 de abril

Definição de uma política de tarifas recíprocas

Estabelecimento de um Imposto ad valorem adicional sobre todas as importações de todos os 

parceiros comerciais inicial de 10% a partir de 05 de abril de 2025

Países listados no anexo I estarão sujeitos à taxas de imposto ad valorem específicas a partir 

de 9 de abril de 2025

Brasil terá tarifa adicional de 10% para todos os produtos

Novas tarifas de 25% para automóveis e autopeças não fabricados nos EUA 



EXCEÇÕES

(b) Os seguintes produtos, conforme estabelecido no Anexo II desta
ordem, de acordo com a lei, não estarão sujeitos às taxas de imposto
ad valorem sob esta ordem: (i) todos os artigos abrangidos por 50
USC 1702(b); (ii) todos os artigos e derivados de aço e alumínio
sujeitos aos impostos de acordo com a seção 232 da Lei de Expansão
Comercial de 1962 e proclamados na Proclamação 9704 de 8 de março
de 2018(...); (iii) todos os automóveis e peças automotivas sujeitos aos
impostos adicionais impostos de acordo com a seção 232 da Lei de
Expansão Comercial de 1962, conforme alterada, e proclamada na
Proclamação 10908 de 26 de março de 2025 (Ajuste de Importações
de Automóveis e Peças de Automóveis para os Estados Unidos); (iv)
outros produtos enumerados no Anexo II desta ordem, incluindo
cobre, produtos farmacêuticos, semicondutores, artigos de madeira,
certos minerais essenciais e energia e produtos energéticos; (v) todos
os artigos de um parceiro comercial sujeitos às taxas estabelecidas na
Coluna 2 da Tabela Tarifária Harmonizada dos Estados Unidos (HTSUS);
e (vi) todos os artigos que podem se tornar sujeitos a impostos de
acordo com ações futuras sob a seção 232 da Lei de Expansão
Comercial de 1962.

https://www.whitehouse.gov/wp-content/uploads/2025/04/Annex-II.pdf
https://www.whitehouse.gov/wp-content/uploads/2025/04/Annex-II.pdf


HTS US (CAPÍTULO 44)



HTS US (CAPÍTULO 44)



PONTOS DE 

ATENÇÃO

(b) Caso qualquer parceiro comercial tome medidas de retaliação

contra os Estados Unidos em resposta a esta ação por meio de

taxas de importação sobre exportações dos EUA ou outras

medidas, posso modificar ainda mais o HTSUS para aumentar ou

expandir o escopo das taxas impostas por esta ordem para garantir

a eficácia desta ação.

c) Caso qualquer parceiro comercial tome medidas significativas

para remediar acordos comerciais não recíprocos e se alinhar

suficientemente com os Estados Unidos em questões econômicas

e de segurança nacional, posso modificar ainda mais o HTSUS

para diminuir ou limitar o escopo das taxas impostas por esta

ordem.

(d) Se a capacidade de fabricação e a produção dos EUA

continuarem a piorar, posso modificar ainda mais o HTSUS para

aumentar as taxas sob esta ordem.



PONTOS DE 

ATENÇÃO

Governo Brasileiro deve priorizar o diálogo com o Governo 

Americano para reverter taxação;

Aprovado projeto de lei da Reciprocidade Econômica que confere

poder à Câmara de Comércio Exterior (Camex) para impor sanções

comerciais contra países que dificultem a entrada de produtos

brasileiros. Projeto foi à sanção.

O ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, conversou por

telefone, na manhã do dia 02 de abril com o representante

comercial dos Estados Unidos, Jamieson Greer. Agendaram

reunião virtual na próxima semana sobre as tarifas;



CONTATO

Thaísa Lunelli Rodrigues

Conselho de Comércio Exterior - FIERGS

thaisa.Rodrigues@fiergs.org.br

(51) 99154 9109

mailto:thaisa.Rodrigues@fiergs.org.br
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